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, ,., __ ;,,{ ADVENTO, TEMPO DE ALEGRIA, i� GRATIDÃO E ESPERANÇA 
Estamos dentro deste rico período de prepara- de nós uma profunda avaliação de nossa vida e de 

çãoparaoNataldoSenhorconhecidocomoAdvento, todas as atividades que realizamos ao longo do 
que evoca a dupla vinda de Jesus Cristo: a verificada ano, na convicção de que nossos planejamentos 
em Belém, quando Ele veio ao mundo, e a segunda, devem levar em conta aquilo que precisamos 
por ocasião do juizo final. Por isso a característica melhorar e avançar e o que ainda precisamos 
destetempo,comoqualcomeçaoanoeclesiástico,é atingir como meta. Este período culmina com o 
a purificação como preparação para encerramento da primeira etapa 
receber Aquele que está para vir. O de nossa Assembleia Diocesa- 
caráter penitencial do advento é na, onde nos debruçamos 
acentuado pela cor litúrgica, que é ,>;�� '{;:)Jt:�l\ sobre quatro prioridades: a 
o roxo. É um tempo de alegria l�b Igreja como comunidade de 
para nós cristãos, caracterizado comunidades, em estado 
pela preparação para o nasci- permanente de missão, a 
mente de Jesus. 

� híi4õ� evangelização da juventude 
Na perspectiva de nossa \:\ e a evangelização da família. 

ação pastoral, este tempo ,\ Advento é tempo de 
nos ajuda a mantervívaa espe- { ,...,,,...,,,d gratidão a Deus e aos irmãos 
rança de que a vinda de Cristo de caminhada, pois ambos 
sempre é um acontecimento que estiveram conosco ao longo 
nos fortalece e anima, pois o Seu deste ano. Ê por isso que ao nos 
nascimento realiza-se em todos os aproximarmos de mais um fim de 
momentos em que a vida é colocada em primeiro ano, queremos agradecer a todos os irmãos de fé, 
lugar. Ê por isso que neste período existe uma que não mediram esforços para levar adiante a 
disponibilidade e abertura maior para a solidarieda- missão que Deus lhes confiou nesta Igreja Diocesa- 
de e a confraternização das pessoas, onde nossos na. Quantas coisas bonitas foram realizadas nas 
horizontes se abrem para perceber a realidade em comunidades, nas paróquias, nos serviços, movi- 
que vivemos, e que nos ajuda a entender que a mentes e nas pastorais! Quanta dedicação! Quanto 
preparação para a vinda de Jesus se concretiza em amor derramado! Quanta vida doada! De coração, 
atos concretos de amor a Deus e aos irmãos. meu irmão e minha irmã, somos gratos a você que 

Advento é tempo de preparação, o qual exige acreditou que vale a pena servir a Deus e doar a vida 
nesta Diocese de Nova lguaçu. Tenha um Feliz Natal 
e que o ano de 2015 seja uma benção de Deus em 
sua vida! Juntos Cantemos: �Maranata, vem Senhor 
Jesusr 



Com estas palavras o Evangelho de São 
Lucas transmite a boa nova do nascimento de 
Jesus, Filho de Deus feito homem no seio de Maria 
por obra do Espínto Santo, aos 
pastores que se encontravam 
próximos a Belém. A partir daque­ 
la noite, esta mesma Boa Nova se 
repete anualmente, transmitindo 
fé, esperança, amor e salvação, 
embora nem todos dela tomem 
conhecimento. O nascimento de 
Jesus aconteceu para que a histó­ 
ria da Humanidade tomasse um 
novo rumo. Jesus, o Filho enviado 
pelo Pai, se tornou um de nós 
(Emanuel = Deus conosco) para 
fazer de nós novamente filhos e filhas adotivos de 
Deus, colaboradores Dele na construção de um 
mundo melhor, e herdeiros da vida eterna. 

Exatamente porque o mistério do Natal é tão 
sublime, é que precisamos nos preparar bem a esta 
celebração. Infelizmente, tanta gente fica somente 
na "casca", isto é, se preocupa mais e quase exclu­ 
sivamente, com festas extravagantes, presentes, 
jantares, bebedeiras, festanças, viagens ... E se 
esquece do "essencial": Natal é acolher Aquele que 
veio para nos salvar e estar sempre conosco. Ele é 
o maior"presente". 

Nesta perspectiva, estamos todos convidados 
a participar da Novena de Natal, que se realiza nas 
casas, encerrando nas comunidades. Como é bom 
as famílias se reunirem para refletirem sobre o 
sentido verdadeiro do Natal e da Família, estreitan­ 
do os laços de amizade e fraternidade. De fato, a 
Novena da Diocese tem como tema central: "Evan­ 
gelizando as famílias em preparação ao Natal". 

O clima religioso natatino nos exorta também a 
cultivarmos mais a dimensão da "caridade solidá­ 
ria". Parece que nosso coração se 
torna mais terno ou, como se 
expressa a Bíblia, "de carne e não 
de pedra". Os gestos amorosos se 
multiplicam em prol de irmãos 
carentes: crianças, idosos e famíli­ 
as. Deste modo, se prolonga o 
gesto de infinito amor de Deus para 
conosco ao nos enviar seu Filho. E, 
ao mesmo tempo, tomamos cons­ 
ciência concreta que a "presença" 
de Jesus vai muito além de uma imagem. Todavia, 
exorto todas as famílias a montarem em seus lares 

um presépio, nem que seja bem simples, como 
recordação visual do imenso mistério de amor: 
"Deus nos enviou seu Filho amado!". 

É costume nas Dioceses 
que, no fim do ano ou quando for 
preciso, haja transferência de 
padres e diáconos na direção 
pastoral das paróquias. Por este 
motivo, na nossa também são 
previstas diversas transferências 
para o início de 2015, tendo sem­ 
pre em vista o bem do povo e dos 
padres. Sei que às vezes isto 
custa, pois temos a tendência a 
criar laços com as pessoas e com 
certa estabilidade. Porém é algo 

salutar e útil. Peço, portanto, a compreensão dos 
irmãos e das irmãs: guardem no coração os ensina­ 
mentos e as lembranças boas de quem parte, e 
tenham abertura para acolherem com alegria e 
esperança a quem chega. Nós somos servos dos 
quais o Senhor dispõe onde e quando quiser. Este 
há de ser o nosso compromisso fiel e perseverante. 

Finalmente, quero manifestar os agradeci­ 
mentos meus e da Diocese a todos aqueles e 
aquelas que, neste ano, movidos pelo Espírito 
Santo, deram o melhor de si para o crescimento dos 
sinais do Reinado de Deus em nossa Baixada. 
Avançamos em muitos pontos e por isso louvamos 
a Deus e agradecemos a todos. Ainda falta muito a 
fazer, pois temos numerosos desafios. Mas, com a 
graça de Deus e a ajuda de cada um (uma), no 
próximo ano continuaremos a caminhada, tendo 
como ponto referencial a Assembleia Diocesana. 

Desejo, cordialmente, um Natal santo e aben­ 
çoado, assim como um Ano novo repleto de realiza­ 
ções felizes e positivas com as bênçãos divinas. E 
rezem também por mim! 

Abraço fraterno com as bênçãos do Senhor. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 
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"EU VOS ANUNCIO UMA GRANDE tJl:/fffi<fui!l!ey;) 
ALEGRIA: NASCEU PARA VÓS O SALVADOR!" 
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GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

23/14 - Sônia Ferreira Mar• 
tins 
Coordenadora da Pastoral da 

, 11 Saúde 
24/14 - Pe. Josinaldo otect- 

�� 1_ .-- ,_� ano Ferreira 
....,_,._� Diretor Espiritual da Pastoral 

da Saúde 
25/14-Pe. Jorge Luiz Soares de Lima 
Uso de Ordens na Diocese de Nova lguaçu 
26I14-Pe. Luís de Oliveira Martins, CSSp 
Pároco - Paróquia Nsa. Sra. da Conceição - 
Queimados 
27/14 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp 
Vigário Paroquial - Paróquia Nsa. Sra. da 
Conceição- Queimados 

brilhante apresentação do Coral de universitários da 
UNIG. 

Houve a Santa Missa presi- 
dida por nosso Bispo D. Lucia- 
no, além da presença de 
Padres, Diáconos, Seminaristas 
e Religiosos, a apresentação de 
jovens da Casa do Menor e, é 
claro, a presença massiva das 
variadas expressões de Juventu- 
de de nossa Diocese. 

Diante de tudo isso, o Setor 
Juventude Diocesano, compos- 
to por Pastorais, Ministérios e 
Movimentos que trabalham com 

a juventude, agradece o apoio e a participação de todos. 
Em especial, ao Regional 111 e a Universidade que 

gentilmente nos cedeu o espaço. 

"O (DNJ) quer exatamente que os sonhos juvenis 
não sejam sonhados sós. Jovens se organizando e 
adultos acreditando neles produzirão novos raios de 
vida para a sociedade. Assim, cada vez que passarmos 
pelo último domingo de outubro daremos mais um passo 
em direção a um novo mundo possível. Juventude e 
sonhos são duas palavras inseparáveis. Quando as 
diversas juventudes, nas suas realidades específicas, 
unirem os gritos pela concretização dos seus sonhos, o 
mundo pode ter novas esperanças. Não há como não 
acreditar na vitalidade e no entusiasmo dos jovens". 
(Jornal Mundo Jovem) 
Confira nossas fotos no perfil da Diocese no Face- 
book. 

Setor Juventude 

D 

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE �b•fa§,i@ffl 

Que a estrela principal do Natal, 
Jesus Cristo, seja uma luz a biilhar 

sempre na vida daqueles que o buscam. 
Dia 09- Cenfor-09h - Reunião do Conselho Presbiteral 
Dia 16-das 09h às 12h-Confraternização do Clero 

JANEIRO 
@!lã (§Jjj] Wí/i;-i @);gxJJfJ lfil:1ifJJ 

filf1 � (/1§) C!lií) fi1iJr,ll) � 

'iiwfjJ:;)@J) /mil 'iiwfjJ:;)@) � 
Dia 12 - Cenfor - 09h - Regresso do trabalho na Cúria 
Dia 15-Aniversário da Cidade de Nova lguaçu 

O Dia Nacional da Juventude (DNJ), em 
nossa Diocese, aconteceu no dia 19 de outubro. 
Este evento foi sendo prepa- 
rado com muito carinho e 
dedicação pelo Setor Juven- 
tude. 

Fomos muito bem rece- 
bidos pelo Regional Ili, come- 
çando o dia na paróquia de 
Santa Luzia, no Bairro da Luz, 
seguindo em caminhada pela 
Via Light até a Universidade 
lguaçu (UNIG). Tivemos 
como reflexão o tema da Cam- 
panha da Fraternidade, "Tráfico Humano", no 
primeiro momento, em Santa Luzia, Regionais, 
Pastorais, Movimentos, Ministérios e demais 
grupos jovens foram acolhidos com um café da 
manhã e a animação da banda Louvar-Te, do 
Regional Ili. 

Tivemos a participação da Delegada Juliana, 
que nos falou um pouco sobre tráfico humano, 
partilhando um pouco de sua experiência na Polí- 
cia. 

Durante a caminhada, aconteceram três para- 
das para refletirmos sobre os diferentes tipos de 
tráfico humano: Órgãos, Mulheres e Crianças. 
Chegando a UNIG, tivemos a animação da banda 
Frater com o Movimento Juvenil, do Regional IX, 
seguida de uma encenação do grupo Fazendo Arte 
e para acalmar os ânimos contamos com uma 
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lação verbal. É proclamação da 
Palavra, gestos, expressões 
simbólicas, silêncio, sons, música, 
canto e espaço celebrativo; 
12- Presidir é uma arte que requer 
aprendizado técnico e espiritual e 
espírito de serviço; 
13- Na proclamação da Palavra, 
Cristo fala a seu povo, por isso 
quem a proclama conheça e 
vivencie o que lê; tenha postura 
digna perante o livro sagrado e a 
assembleia. Cuide da tonalidade 
de voz, da expressão facial, dos 
gestos, do olhar, e do uso adequa­ 
do do microfone. 
14- A formação técnica, bíblica e 
litúrgica qualifica bons leitores e 
ministros e capacita para serem 
idóneos na arte de ler em público. 

(Cf. Documento 99 ­ CNBB­ 
Diretório de Comunicação da 
Igreja no Brasil 79­88}. 

Pe. Jorge Luiz 

discretos e harmo­ 
niosos entre si 
possibilitando que 
toda a comunidade 
participe do canto 
litúrgico; 
6­ Momentos apro­ 
priados de silêncio 
que favoreçam a 
participação ativa C.--», 
da assembleia; 
7­ Homilia bem preparada e em 
sintonia com todo o contexto 
celebrativo; 
8- Aparatos técnicos: amplifica­ 
ções de imagens e de som não 
ocupem o centro da atenção em 
relação à Palavra e ao rito sacra­ 
mental e não criem ambiente de 
dispersão e distração; 
9- Equipes de Liturgia que tenham 
formação e preparação adequa­ 
da, que não cuidem só da beleza, 
mas da participação e a vivência 
do mistério por parte de toda a 
assembleia; 
10-0 espaço sagrado e o ambiente 
litúrgico, em sua arquitetura, seja 
simples e belo, que leve à vivência 
do mistério, a fim de que a verdade 
dão amor de Deus em Cristo nos 
alcance, fascine e arrebate; 
11- A linguagem litúrgica facilite o 
envolvimento no mistério celebra­ 
do. Ela vai além da simples formu­ 

CAF PARTICIPA DO ENCONTRO 
DE FORMAÇÃO DA PASTORAL FAMILIAR 

O Ili Encontro de Formação da Pastoral Familiar foi realizado ­­�­�­­­­ 
no dia 13 de setembro, no Cenfore teve como tema: Casos Difíceis e 
Segunda União. A mesa foi composta pelos Psicólogos: Luiz Fernan­ 
do de Souza, Maria de Fátima Filgueiras e Suelen Sampaio, do Centro 
de Atendimento Familiar (CAF), do Pe. Luís Corrêa Lima, da PUC, 
além da participação dos Catistas, Angela Célia Silva e Jorge Ferreira. 

O CAF faz parte de nossa Diocese desde 1982, desenvolvendo 
atividades psicossociais, realizando triagens as segundas­feiras das 
09h às 17h, priorizando a população carente e é mantido pela colabo­ 
ração dos associados, dos usuários e usuárias e das atividades 
desenvolvidas na comunidade. � 
Rua VereadorDlonlslo Bassl, 45, Cruzeiro do Sul- Tel: 2667-0813 · ..J ...-..•f>J $ ><3 ..... 

LITURGIA: iiii'iMl\í 
PLENITUDE DA COMUNICAÇÃO 

O Documento 99 da CNBB: 
"Diretório de Comunicação da 
Igreja no Brasil", dedica alguns 
parágrafos à Liturgia. E dele que 
extraímos os textos para esta 
nossa reflexão. 

O Documento da 3ª Confe­ 
rência Episcopal Latino­ 
Americana e do Caribe (Puebla­ 
1979) assim diz: "A Liturgia é, em 
si mesma comunicação; nela 
celebra-se a plenitude da comu- 
nhão entre Deus e a humanidade". 
Essa comunicação­comunhão 
acontece em todas as celebra­ 
ções litúrgicas e se expressa em 
seus sinais e símbolos. É dialogal: 
Deus fala e comunica, o povo 
escuta e dá a resposta de fé. 

Eis alguns elementos que 
devemos levar em conta se quere­ 
mos uma boa e qualificada comu­ 
nicação litúrgica: 
1- Incorporar as mídias tradicionais 
e digitais como meios de comunica­ 
ção paraoanúnciodafé; 
2­Ambiente celebrativo adequado 
à natureza da celebração; 
3­ Comentários curtos e pertinen­ 
tes e Leituras bem proclamadas; 
4- Equipes que se movimentem 
pelo ambiente de modo respeitoso 
e discreto; 
5­ Canto em sintonia com a cele­ 
bração, cantores e instrumentos 
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VIDA RELIGIOSA 
CONSAGRADA 

"Comunidade de Comunidades: uma nova paró- 
quia" retomando Aparecida lembra que aí se suge- 
re "que os diáconos permanentes acompanhem 'a 
formação de novas comunidades eclesiais, especi­ 

almente nas fronteiras geo­ 
gráficas e culturais, aonde 
ordinariamente não chega a 
ação evangelizadora da 
Igreja"'. 

A conversão paroquial 
supõe a atuação dos Diáco- 
nos nas comunidades urba- 
nas e rurais, melhor ainda 
se morarem nessas áreas. A 
eles pode ser confiada, 
também, uma comunidade 
não territorial, como o aten- 

�-::i dimento a dependentes 
_ R-_.. __ ,�..-, quím!c�s, universidades ou 

hospitais..; Em caso de 
necessidade, a eles ainda pode ser confiada a 
administração de uma paróquia, missão que pode 
ser exercida por um ou mais Diáconos. 

Enfim, o Diácono "é ponte entre as pessoas, é 
canal que restabelece relações onde elas não são 
mais possíveis, ser mensageiro da Palavra eficaz 
que é de Deus, ser sinal de doação de si mesmo em 
favor do necessitado, que resgata o outro da situa­ 
ção de morte, estendendo­lhe a mão e restaurando­ 
lhe a dignidade, oferecendo em nome de Deus e da 
Igreja o pão e a Palavra da vida". 

Comissão Diocesana dos Diáconos 

DIACONATO PERMANENTE E 
A RENOVAÇÃO DA PARÓQUIA 

1 l , , 1 l 
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Para se renovar, a Paróquia precisa passar pela 
"conversão pastoral" e pela transformação de sua 
estrutura em "rede de comunidades". Aí, cada 
comunidade exerce o serviço da diaconia, vivencian- 
do os três ministérios essenci- , �� - - J'!'.°''- - 
ais da Igreja. o serviço da � ,: 
Palavra, o serviço Litúrgico � ' 
e o serviço da Assistência 
aos Pobres. Nesse contexto, ,' 
o Diácono é o sinal do próprio 1 Cristo Senhor servo; é o , 
animador do serviço da Igreja 
junto às comunidades cristãs 
e intérprete das suas necessi- 1 
dades e aspirações. Portanto, " 
deve se ocupar com a evan- ; 
gelização, a formação dos 1 discipulos missionários, a / 
celebração dos sacramentos � 
do Batismo e do Matrimônio e, - •---- 
especialmente, das obras de caridade. 

O Diácono não é para ser visto como ministro 
adjunto a quem não se sabe direito quais atribuições 
confiar, ou ministro de emergência a quem se dá uma 
suplência que, uma vez resolvida, não justificaria 
mais a sua presença. Ao contrário, ele é animador do 
serviço na comunidade cristã; um sinal da necessida- 
de de se viver o serviço em tudo. E para quem ele é 
sinal? Para todos. Para os Bispos e para os Padres, 
dentro do mesmo sacramento da Ordem; para todos 
os batizados dentro da mesma Igreja; para todas as 
pessoas dentro da mesma sociedade. 

O Diácono permanente é e==-------------------------, 
capaz de viver a sacramentalida- 
de da Ordem em ambientes que o 
Bispo ou o Presbítero não alcan- 
çariam, em virtude de ser função 
dtaccnal, e de ponte entre o 
mundo do trabalho, a Igreja, a 
sociedade e a família. Longe de 
ser supérfluo, o diaconado é um 
serviço particularmente urgente 
para o atual contexto social. 
Presença Servidora de Cristo 

O Documento de Aparecida 
diz: "do Diácono permanente se 
espera o testemunho evangélico e 
um impulso missionário que con­ 
tribua para que toda a Igreja seja 
discípula missionária". 

O Documento 100 da CNBB: 
Revista Caminhando 2014 
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ano vítima de uma meningite. A 
presença de Pe. Jairo, na Aliança 
de Casais, foi significativa, pois 
implantou o movimento em duas 
Paróquias por onde passou. 

Pe. Vanildo fez um trabalho 
com encenação de dois grupos: o 
da Infidelidade e da Importância 
no Casamento, foi uma apresen­ 
tação muito divertida. 

Às 14h30min, Pe. Ademar 
Ermilindo Pimenta, fez sua pales­ 
tra falando sobre o lema do con­ 
gresso "Fortalecendo as Famíli­ 
as nos dias de hoje". 

No final do Congresso houve 
o momento cultural com a apre­ 
sentação do Coral do Country 
Club. 

liH·IMWI 
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Do · Re • Mi • Fa - Sol - La - Si - Do 

escala diatônica, mas como eu mudo o tom nas 
músicas da missa? Do mesmo jeito! Se temos uma 
músrca em dó maior com os seguintes acordes, por 
exemplo: dó maior, lá menor, fá maior e sol maior, 
olhando para a escala de dó maior que temos acima 
veremos que essas notas são respectivamente a 1.ª, 
6.ª, 4.ª e a 5.ª nota da escala. E agora queremos 
transpor para sol maior, pois é melhor para o nosso 
cantor. O que devemos fazer? Muito fácil! É só 
substituir as notas da escala de dó pelas notas de 
mesma posição da escala de sol, ou seja, 1 .ª, 6.ª, 4.ª 
e 5.ª; o resultado será o seguinte: sol maior, mi 
menor, dó maior e ré maior. Pronto! Você acabou 
de mudar a música do tom de dó maior para o de sol 
maior. Essa técnica pode ser usada em todos os 
tons! Experimente. 

Até nosso próximo papo musical 
Paz de Cristo 

Rafael Sampaio 
rafaelpapomusical@gmail.com 

inteiro, por isso ficou fá#, pois mi mais um tom são 
iguais a fá#. Se transpusermos para ré maior, por 
exemplo. o procedimento será o mesmo. O segredo 
e sempre manter a estrutura da escala. 

Tudo bem Rafael, muito interessante essa 

bolsas, canetas, livros de canto e 
lembrancinhas. O tema do Con­ 
gresso "O lar segundo o cora­ 
ção de Deus", foi desenvolvido 
por Dom Luciano Bergamin e 
nosso Assessor Espiritual, Pe. 
Vanildo, conduziu a eleição para a 
Coordenação Diocesana. 

O casal Cristina e Paulo foi 
reeleito juntamente com 
sua equipe: Maria e Aldeli­ 
no, Márcia e Luiz Fernan­ 
do e C1audia e Henrique, 
para o próximo triênio 
2015­2017. 

Após o almoço o 
Casal Coordenador 
Diocesano fez uma home­ 
nagem em memória ao 
Pe. Jairo, que faleceu este 

..... •f}'J (;i;l ><3 .... 

TRANSPOSIÇÃO TONAL 

CONGRESSO ALIANÇA DE CASAIS COM CRISTO 
A Aliança de Casais com 

Cristo realizou seu IX Congresso 
Diocesano no dia 9 de novembro, 
iniciando às 08h com a Santa 
Missa presidida por Dom Luciano 
Bergamin. 

Em seguida, os congressis­ 
tas foram direcionados ao auditó­ 
rio e recepcionados com crachás, 

Olá irmãos. Em nosso último encontro falamos 
sobre o ponto de aumento: uma ferramenta extrema­ 
mente útil, pois aumenta o valor da nota em meio tom 
facilitando a leitura e a escrita musical. Hoje falare­ 
mos a respeito da transposição tonal, recurso para 
mudança de tons. 

Uma pergunta que sempre escuto é "Rafael 
como faço para mudar o tom dessa música?" é 
simples! Algumas edições atrás, quando falei sobre 
escala cromática, mostrei um quadro com as sete 
notas musicais e as distâncias em tons e semitons 
que havia entre cada uma delas. Essa escala chama­ 
se dratônlca. por ter cinco tons e dois semitons que 
estão da 3.ª para a 4.ª e da 7.ª para a 8ª nota como 
podemos ver no exemplo abaixo. 

Preste atenção na estrutura da escala, relação 
de tons e semitons, pois é essa estrutura que nos 
permite a transposição. Esta é a escala diatônica de 
Dó maior. Podemos ver que ela possui oito sons, 
começa e termina na mesma nota (dó) e não possui 
nenhuma alteração (sustenido ou bemol), pois a 
escala de Dó maior é a escala modelo. Se quiser­ 
mos mudar para o tom de sol maior, por exemplo, 
devemos colocar o sol no lugar do dó e seguirmos a 
estrutura, como podemos ver ficará assim: Sol ­ lá - 
Si • Dó ­ Ré ­ Mi ­ Fá# ­ Sol. Por que o fá# Rafael? 
Porque quando conversamos sobre escala cromáti­ 
ca descobrimos que de mi para fá só tem meio tom 
de distância, mas na posição em que o mi se encon­ 
tra na escala de sol maior, 6° grau, pede um tom 
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ambiente de trabalho, evita críticas 
em jornais ou na TV, favorece a boa 
imagem do hospital. 

O Profissional da Saúde 
deve ter consciência que a 

injeção pode doer mais ou 
menos de acordo com a 
forma como ela for aplicada, 
rápida ou lentamente, 
segundo as informações e 
as palavras que a acompa­ 
nham, isso faz diferença 
para quem a recebe. 

Há muito mais a dizer, 
mas pelo momento basta. 
Pense bastante no assunto 
humanização, converse com 
as pessoas para que consi­ 
gam ser sempre mais huma­ 

nas com os doentes. Um dia poderá 
servocê. 

Com base nos escritos do 
Pe. Augusto Mezzomo, 

Sacerdote Camiliano 
Pe. Josinaldo Otaciano Ferreira 

DIOCESE DE NOVA lGUAÇU - RJ 

End., RUA BOLIVIA, 309-METRÓPOLE - N. IGUAÇU 

CURSO DE TEOLOGIA PASTORAL 

f;j[if("t 1 , , IJ •• 

JAHEJRO (a partir dl dia 19) 
Pelo fel 2667-8746 ou pelo 
E­mail: ifiltps@gmllil..com 

Aulas - 2ª; 4ª e 6ª - 19h às 21h40 
Mensalidade R$ 100,00 

, .. = � �nsfüu.to 
de Filosofia e Teologia Pau.lo Vl 

Vmka conh.ecer mais sobre a Palavra de Deus, 
a lgreja e a nossa soci.edacle! 

HUMANIZAÇÃO NO 
ATENDIMENTO AO DOENTE 

JL 

mento e que você consiga se 
recuperar logo�. Esses gestos de 
humanização fazem bem a todos. 
O doente fica pensando, Nhá quem 
se interesse por mim e estão 

procurando me ajudar". Isto alivia 
e dá esperança. 

Existe a dimensão psicológi­ 
ca dos sentimentos e emoções e 
não pode ser esquecida a dimen­ 
são profunda da espiritualidade, 
da alma que tem seus direitos a 
serem atendidos. O ser humano 
não é só corpo e mente, __ 
tem também alma 
indestrutível, imortal. 

Um analgésico 
alivia e até elimina a dor. 
Uma presença amiga, 
uma palavra de confor­ 
to, um apoio espiritual 
fazem um bem imenso, 
mas não se encontram 
em farmáclas e nem são 
receitados por médicos. 
Partem do coração 
humano e não se 
pagam, Um administra­ 
dor inteligente ou 
simplesmente esperto 
se dá conta de que a 
humanização é um 
excelente instrumento 
de sucesso e custa 
pouco, o custo em 
relação ao benefício é 
insignificante. Melhora o 

P.astoral!da Saúde 
r.l0sQital Ger,al:da Posse 

Falar em humanização do 
atendimento a doente parece até 
estranho, pois se trata de uma 
atividade de um ser humano para 
outro, igualmente humano, que 
sofre. Deveria ser automático, 
mas, como diz o ditado popu­ 
lar, "ptmeme no olho do outro 
para mim é colírio�, ou seja, a 
dor do outro não dói em mim. 
Isso não é humano. r A humanização pode e 
deve ser pensada em suas 
três dimensões: física, psíqui­ 1 
ca e espiritual. Aqui só trata­ ' 
mos da física por falta de 
espaço. 

Adorfisica é a que atinge 
o corpo, no seu aspecto mate­ 
rial, biológico, na dimensão neuro­ 
lógica, sensorial. Existe a dor de 
dente, de cabeça, de fígado, de 
rim, não se sabe dizer qual é a pior. 
A pior é a que se está sentindo no 
momento. 

Não consola ninguém que 
esteja sofrendo de uma forte dor 
de cabeça, dizer" Você não sabe o 
que é uma cólica renar. 

Dar explicações, recomendar 
paciência, pedir para oferecer a 
Deus, não diminui a dor. Humani­ 
zação requer compreensão e 
compaixão. Ê indispensável com­ 
preender o outro, aceitar sua 
impaciência e revolta. Compaixão 
é colocar­se no lugar do doente e 
pensar, se fosse eu, como gostaria 
de ser atendido e entendido, o que 
gostaria de ouvir e que me fizes­ 
sem? E indispensável que lamen­ 
temos sua dor, que estejamos ao 
seu lado, pedir que Deus dê força 
para enfrentar a situação. Faz bem 
ao doente ouvir do médico, da 
enfermeira ou de um familiar: "eu 
vou rezar por você para que Deus 
te dê força para enfrentar a situa­ 
çâo". Se for um ateu, coisa muito 
rara, pode­se dizer: "eu vou torcer 
para que o médico acerte o trata­ 
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SEMINÁRIO DAS ATIVIDADES í:ful•if11iiíií'� 
PERMANENTES DAS PJ'S 

MOVIMENTO 
EUCARÍSTICO JOVEM 

O Movimento Eucarístico Jovem (MEJ) 
realizou seu encontro Regional no dia 08 de 
novembro, na Paróquia Nossa Senhora de 
Aparecida, em Jardim Gláucia. 

Padre Fabiano celebrou a santa Missa 
e depois tivemos uma palestra com a Coor­ 
denadora do Leste 1, Elaine Guimarães. 

Ana Maria Lisboa 

citando, por exemplo, a criminalização dos jovens 
nos principais veicules. 

2015 será o ano de ir 
para as ruas e questionar 
como a juventude tem sido 
tratada pela mídia. Junto dos 
atos e das atividades a serem 
desenvolvidas, deverá preva­ 
lecer o sentimento de celebra­ 
ção. A festa, elemento especí­ 
fico da mística juvenil, será 
tema transversal de todo o 
processo das Atividades 
Permanentes. É na festa que 
o jovem se encontra e partilha 
a sua alegria. Ninguém festeja 
sozinho. A festa é o lugar do 
encontro! É onde Deus se 

revela no seu jeito mais jovem de ser. 
A inspiração para a escolha das temáticas veio 

do texto da Campanha da Fraternidade de 2015, 
que tem como tema "Fraternidade: Igreja e Socie­ 
dade" e lema "Eu vim para servir'' (cf. Me 10,45). 
Além disso, a exortação apostólica "Evangelii 
Gaudium" serviu como rnstrumento de provoca­ 
ção, já que o Papa Francisco trouxe várias refle­ 
xões sobre o papel missionário da Igreja. 

Guilherme Monteiro 
Coordenação Nacional da PJMP 

www.facebook.com/pjmpr; 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE CÍRCULOS BÍBLICOS 

Os grupos de 
Círculos Bíblicos 
da paróquia de 
Nossa Senhora 
de Fátima, em 
Rocha Sobrinho, 
Mesquita, encon­ 
traram­se no dia 4 
de novembro para 
sua última 

reunião deste ano e também para um momento de confrater­ 
nização. 

Este evento foi na comunidade São Francisco de Assis 
e contou com a presença querida da Ir. Maria Carmen, 
grande incentivadora dos animadores dos círculos bíblicos. 

Maria do Carmo 

As Pastorais da Juventude terão muito traba­ 
lho e inspiração para realizarem as Atividades 
Permanentes em 2015: 
- Semana da Cidadania: o 
tema será "Juventude, Mídia 
e Sociedade". E o lema, "A 
nossa comunicação seja 
azeite perfumado pela dor e 
vinho bom pela alegria" 
(Papa Francisco), e a ilumina­ 
ção bíblica, "Anunciem a 
Boa Notícia para toda a 
humanidade"(Mc16, 15b); 
- Semana do Estudante: o 
tema será "Juventude, esco­ 
la e sociedade: uma ciranda 
de vida", com o lema, "De- 
mocratização da Informa- 
ção em defesa da cultura de paZ', e a iluminação 
bíblica, "Onde está o teu irmão?" (Gn 4, 9). 

O Secretário Nacional da Pastoral da Juventu­ 
de Estudantil (PJE), lago Rodngues, explica que 
um dos focos das Atividades Permanentes será a 
discussão a respeito do papel da mídia na socieda­ 
de e da necessidade de sua democratização. 
"Sabe-se do poder das mídias na formação de 
convencimento da população Assim, é importante 
observar algumas atitudes tomadas pelos veículos 
de comunicação que entram diretamente em confli- 
to com alguns direitos da juventude", destaca lago 
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Dia 26-55 anos da Criação da Diocese 
SEMANA SANTA 
Dia 29 - Domingo de Ramos - COLETA DA 
CF 

ABRIL 
Dia 02 • Quinta-feira Santa - 09h - Catedral - 
MISSA DA UNIDADE E SAGRAÇÃO DOS 
SANTOS ÓLEOS 
Dia 03 - Paixão do Senhor - COLETA 
LUGARES SANTOS 
Dia 03-Aniversário de Belford Roxo 
Dia 05- Domingo de Páscoa 
Dia 07 -09h-Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 11-ASSEMBLEIA DIOCESANA 
Dia 12-Domingo li da Páscoa 

Dia 14 • 09h -Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 14 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
De 15a 24-53'Assembleia Geral da CNBB 
Dia 19-Domingo Ili da Páscoa 
Dia 23-Dia de São Jorge - Feriado Estadual 
Dia 25-ASSEMBLEIADIOCESANA 
Dia 26 - Domingo IV da Páscoa - Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações 
Dia 28 -09h -Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 

MAIO 
Dia 01-Dia do Trabalhador 
Dia 03-Domingo V da Páscoa 
Dia 05-09h - Cenfor - Reunião de Pastoral 
Dia 10-Domingo VI da Páscoa 
Dia 12-09h-Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 12 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 17 - Domingo VII da Páscoa - Ascensão do 
Senhor-DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES 
De 18 a 20- Nosso Lar- Formação do Clero 
Dia 19-Casa de Oração- Espiritualidade do Clero 
Dia 23-Vigília de Pentecostes 
Dia 24 - Domingo de Pentecostes 
Dia 26-09h - Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 31-Domingo da Santíssima Trindade 

JUNHO 
Dia 02-09h-Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 04-Corpo e Sangue de Cristo 
Dia 07 -Domingo X do Tempo Comum 
Dia 09-09h-Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 09 - 1'-"1 - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa r cesana CAD 
Dia 12 Sagrao 0-:-"�ção de Jesus - Dia de 

PLANEJAMENTO LITÚRGICO E PASTORAL 2015 

JANEIRO 
Dia 01-Santa Maria, Mãe de Deus - Solenidade 
Dia 04-Epifania do Senhor-Solenidade 
Dia 11-Batismo do Senhor- Festa 
Dia 15-Aniversário de Nova lguaçu 
Dia 18-Domingo li do Tempo Comum 
Dia 25-Domingo Ili do Tempo Comum 

FEVEREIRO 
Dia 01- Domingo IV do Tempo Comum 
Dia 03-09h -Cenfor-Reunião de Pastoral 
Dia 08-0omingo V do Tempo Comum 
Dia 10-09h - Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 10 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
De 15 a 17- Domingo VI do Tempo Comum - IESA- 
RETIRO DE CARNAVAL 
Dia 18- Quarta-feira de Cinzas 
Dia 21-Abertura da Campanha da Fraternidade 
Dia 22 - Domingo I da Quaresma 
Dia 24-09h- Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 

MARÇO 
Dia 01-Domingo li da Quaresma- VINDE E VEDE 
Dia 03 -09h - Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 07 - Cenfor - ASSEMBLEIA DIOCESANA - 
Grêmio Eleitoral 
Dia 8 - Domingo 111 da Quaresma 
Dia 10 • 09h-Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 10 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 15-Domingo IV da Quaresma 
Dia 17 -Casa de Oração- Espiritualidade do Clero 
Dia 19 • Dia de São José-Solenidade 
Dia 22 - Domingo V da Quaresma 
Dia 24-09h -Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 25-Anunciação do Senhor- Solenidade 



Oração pela Santificação do Clero 
Dia 13 - DIA DE SANTO ANTÔNIO - Padroeiro da 
Diocese-Solenidade 
Dia 14-DomingoXI do Tempo Comum 
Dia 21-DomingoXll do Tempo Comum 
Dia 23-09h - Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 27 -Data reservada para Ordenação Oiaconal 
Dia 28 • Dia de São Pedro e São Paulo -COLETA 
ÓBULO DE SÃO PEDRO 
Dia 30-Aniversário de Japeri 
JULHO 
Dia 04-MISSA DO DÍZIMO 
Dia OS-Domingo XIV do Tempo Comum 
Dia 07 -09h -Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 12- Domingo XV do Tempo Comum 
Dia 14 - 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pres- 
biteral 
Dia 14 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 19- Domingo XVI do Tempo Comum 
Dia 21-09h-Cenfor-Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 26- Domingo XVII do Tempo Comum 
De 27 a 30- Mendes- Retiro do Clero 
AGOSTO 
Dia 04-09h-Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 08 • Aniversário de Paracambi 
Dia 09 - Domingo XIX do Tempo Comum 
SEMANA DA FAMILIA 
Dia 11-09h -Cenfor- Reunião do Conselho Presbi- 
teral 
Dia 11 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 15-FESTA DO SEMINÁRIO 
Dia 16 -Assunção de Nossa Senhora - Festa do 
Seminário - Solenidade - COLETA DO 
SEMINÁRIO 
Dia 18-Casa de Praia-Confraternização do Clero 
Dia 21-Aniversário de Nilópolis 
Dia 23- Domingo XXI do Tempo Comum 
Dia 25-09h -Cenfor- Reunião da Coord de Pastoral 
Dia 30-Domingo XXII do Tempo Comum- DIA DO 
CATEQUISTA 
SETEMBRO 
Dia 01-09h -Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 06-Domingo XXIII do Tempo Comum 
Dia 07 • Independência do Brasil - ROMARIA 
DIOCESANA A APARECIDA - receber a Imagem 
Peregrina 
Dia 08 - 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pres- 
biteral 
Dia 08 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Ac!ministrativa Diocesana CAD 
Dir113- Domingo XXIV do Tempo Comum 
Dia 15 - Cenfor- Reunião do Clero 

Dia 20 • Domingo XXV do Tempo Comum 
Dia 22-09h - Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 25-Aniversário de Mesquita 
Dia 27 - Domingo XXVI do Tempo Comum 
OUTUBRO 
Dia 04-Domingo XXVII do Tempo Comum 
Dia 06 • 09h- Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 11-Domingo XXVIII do Tempo Comum 
Dia 12-Dia de Nossa Senhora Aparecida 
Dia 13 -09h - Cenfor- Reunião do Conselho Pres- 
biteral 
Dia 13 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 18 - Domingo XXIX do Tempo Comum - 
COLETADAS MISSÔES 
Dia 20 - Casa de Oração - Espiritualidade do Clero 
Dia 25 - Domingo XXX do Tempo Comum - DIA 
NACIONAL DAJUVENTUDE 
Dia 27 -09h-Cenfor-Reunião da Coord. de Pastoral 
NOVEMBRO 
Dia 01-Domingo XXXI do Tempo Comum 
Dia 02-Dia de Finados 
Dia 03 -09h - Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 08 • Domingo XXXII do Tempo Comum 
Dia 10 • 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pres- 
biteral 
Dia 10 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 15-DomingoXXXII do Tempo Comum- Dia da 
Proclamação da República 
De 16a 18- Passeio do Clero 
Dia 20 - Dia Nacional da Consciência Negra • 
Feriado Estadual 
Dia 22-Dia de Nosso Senhor Cristo Rei 
Dia 24-09h-Cenfor- Reunião da Coord. de Pastoral 
Dia 24 -14h -Cenfor- Reunião do Clero 
Dia 26-Aniversário de Queimados 
Dia 29-Domingo Ido Advento 
DEZEMBRO 
Dia 01-09h -Cenfor- Reunião de Pastoral 
Dia 05 - Data reservada para Ordenação Presbite- 
ral 
Dia 6-Domingo li do Advento 
Dia 08 - 09h - Cenfor - Reunião do Conselho Pres- 
biteral 
Dia 08 - 14h - Cenfor - Reunião da Comissão 
Administrativa Diocesana CAD 
Dia 13 . Domingo Ili do Advento - COLETA DA 
EVANGELIZAÇAO 
Dia 18 - Reunião do Clero-Confraternização 
Dia 20- Domingo IV do Advento 
Dia 25-NATAL DE NOSSO JESUS CRISTO 
Dia 27 • Oitava de Natal - DIA DA SAGRADA 
FAMÍLIA 



de morte e também a morte prematura por índices 
alarmantes de homicídios, violência do trânsito que 
ceifam de modo prematuro a vida de tantos. 

Essas verdadeiras leigas guerreiras, donas de 
casa, não só anunciam a esperança de um futuro 

promissor para os pobres 
onde receberão uma coroa 
incorruptível, como também 
através do Bazar Social 
proporcionam aos assistidos a 
Ressurreição cotidiana com 
alimentos, roupas, etc ... 

Obrigado Ação Social. 
Que Deus seja louvado 

pelo seu empenho e 
resposta ao Deus da vida. 

Pe. Geraldo Magalhães 

CAPEI.li DA RESSIJRlí.tt( 

� m aventurados os pob,.,.., potqu,, d••I••·. ., 1,,., , 

SOMOS SERVOS DE DEUS 
Somos apenas servos, adminis­ 
tradores: servos, e não donos. 

Deus quer de nós Obediên. 
eia e Fidelidade, e não descul­ 
pas. Qual é a atitude que pode­ 
mos tomar? 

Nosso coração está onde 
está nosso tesouro e nosso 
tesouro está no Reino de Deus. 
Se buscarmos em primeiro 
lugar o Reino de Deus, não 
vamos ter problemas com 
Dízimo. 

Um bom Natal e um ótimo 
Ano Novo para todos! 

Pe. José Di/son Ferreira Maciel 
Assessor Diocesana 

SOU DIZIMISTA 
PORQUE TENHO CONSCIÉNCJA DE 
MINHA MISSÁO DE EVANGELIZAR 

INAUGURAÇÃO DA CAPELA DA RESSURREIÇÃO 
Foi inaugurada a Capela da Ressurreição, no 

dia 02 de novembro, após missa presidida por O. 
Luciano e concelebrada pelo Pároco Pe. Geraldo 
Magalhães, com o objetivo de atender as necessi­ 
dades do povo de Deus em Belford Roxo e ofere­ 
cer um local adequado para celebrar velórios 
daqueles que precisarem. 

Motivados por um desejo profundo de servir a 
Deus na pessoa dos irmãos, sobretudo, os mais 
pobres a partir do Ministério da Caridade, Deus 
tem usado o grupo de Ação Social como usou 
Tobias para dar pão aos famintos e roupas aos 
que estavam nus e a promover um enterro digno 
aos irmãos (Cf Tb 1, 17). Hoje ele também conta 
com o grupo de Ação Social da Paróquia para 
prover, num ato de amor fraterno e solidário, o 
bem estar para todos. 

As familias enlutadas já não se sentem tão sós 
porque sentem o nosso companheirismo na jornada 
de suas dores e, com elas, podemos celebrar o 
penhor da futura ressurreição, onde contemplaremos 
a Deus face a face. 
Motivaras familias na esperan­ .­.­­­­­­­ 
ça de um futuro promissor junto 
a Deus na glória eterna é um 
ato de amor numa sociedade 
onde se constata avanços 
significativos a partir de técni­ 
cas de prolongamento da vida: 
por exemplo, transplante de 
órgãos, etc, em contraste com 
teses totalmente contrárias a 
vida: aborto, eutanásia, pena 
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Chegamos ao final de mais 
um ano civil e pastoral. Por isso é 
hora de abandonarmos nossas 
desculpas; hora de darmos um 
basta às nossas desculpas infun­ 
dadas e de pararmos de tentar 
enganar a nós mesmos e conven­ 
cer a Deus com as nossas justifi­ 
cativas, na maioria das vezes sem 
o menor sentido. 

É hora de sermos fiéis a 
Deus, pois Ele nos é fiel. É hora de 
sabermos que tudo que temos é 
de Deus: nossa casa, nosso 
carro, nossas roupas, nossas 
joias, nossos bens, nossa saúde, 
nossa família. Tudo é Dele. 

� 
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Carlitus Chaplin de Figueiredo 
edcarlitus@oi.com.br 
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Pinheiro. Apoio: Paróquia São 
José Operário, Califórnia, Nova 
lguaçu. 
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amoroso de Deus. 
No encontro do meu eu, me pergunto se não 

poderia ter feito muito mais e melhor? Quero o 
perdão para mim mesmo e para o outro também. 
Entre afeto e desafeto sei que o perdão não pode 

ser parcial, mas total. É 
saber compreender 
como dizer não ao meu 
próprio eu ao me afastar 
do Sim de Deus, como 
também é descobrir que 
no ato de perdoar 
aprendo a recomeçar, 
tomar posse de mim 
mesmo, me ver como 
nova pessoa. 

Sabe Senhor, na 
minha súplica de 
perdão, humildemente 
me traga a sua graça 

misericordiosa de aprender a viver e responder o 
novo Natal do Menino Deus. Jesus é todo bem e 
glória ao nascer, como também é tudo em pleni- 
tude e ressurreição. 

Natal para Cantar e •.aUTA El&-1' /)jrJ. 
se Encantar. Apresenta- ir•uut• 1 IJIYJ-., 
ção Artística - Musical do "Se tens amigos, busca-os; 
"Coral Jesus, O Bom o Natal é encontro. 
Pastor"_ Dia 20 de Se tens inimigos, reconcilia-te; 
dezembro às 19h30min o Natal é paz. 
na Comunidade Jesus, O Se tens pecados, converte-te; 
Bom Pastor, Vila Nova, o Natal é Graça" . 

• ---- Sebastião Teodoro Ribeiro Nova lguaçu. Arranjos e 
concepções artísticas do 
competente Maestro Wanderley 

.... •J>J ti� x:J .... 

cara, ou várias. 
Padre Ricardo Nunes, sempre 
entusiasmado, come- _ 
ça a ler um dos mais 
belos clássicos da 
dramaturgia brasileira 
"Aurora da Minha Vida" 
do teatrólogo Naum 
Alves de Souza. É 
tempo novo e nova 
aurora para o Padre 
Ricardo. 

NATAL DO MEU PERDÃO! 

"Irmã Dulce" deixa a plateia 
comovida em mostra na Sessão 
da Cinebiografia da religiosa no 
Teatro de Câmara da Cidade 
dasArtes, na Barra, RJ. 

Irmã Dulce é exemplo de 
amor, de fé e de caridade. A 
Igreja está motivada para ajudar 
o filme acontecer. 

Em meio à crise hídrica e 
elétrica, especialistas dizem 
que esbanjamento é traço cultu- 
ral do país. Diz o consultor 
Dalberto Adulis: "Há uma ideia 
errada de que abundância é 
sinal de progresso". 

Quem diria! O design poderia ter 
ficado conhecido no Brasil como 
projética. O nome não pegou, 
mas o que nasceu no país entre 
as décadas de 1950 e 1960, foi 
crescendo e ganhando uma 

Quero hoje acordar de um sono sonhado 
não tão bem realizado. Olho Deus e quero escu- 
tar-lhe, rezo contrito, agradeço e me vejo corren- 
do rumo à janela para abrir o sentir de um novo 
dia no chuviscar dessa suave e melodiosa 
manhã. 

É a criação, o espe- 
rar, o nascer de uma 
criança que desperta a 
vida com o choro de 
quem é humano e o 
coração de quem é 
divino. 

Penso no meu eu 
como culpa, arrependi- 
mento, num velho ano 
que se vai, num novo 
tempo que se aproxima 
e vai chegar. Será que o 
meu eu, a história que 
vivi, com quem estive ou deixei de estar, com 
quem me encontrei ou me desencontrei, não 
merece o meu perdão? A mesma criança do 
abraço de paz é a criança do perdão e do olhar 
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significativo porque vocês compa­ 
receram para abrilhantar 

­­� aquele momento. A 
todas as pessoas que, 
de uma forma ou de 
outra, colaboraram nas 
atividades desenvolvi­ 
das, nossos aqradecl­ 
mento. 

/ara Justo 

-� .. ._ 
Eloy Bezerra 

o 

Foi simplesmente uma experiência maravilhosa 
que veio criar novos laços de amizades. 

É a JMJ que continua no Jardim Gláucial 
Márcia Landim 

dades e ao Pe. Paulo que sempre acolhe nossas 
ideias, aos familiares que incentivam, ao Ministério 
Passos de Emanuel e aos jurados que vieram de 
várias paróquias para nos ajudar e após a avaliação 
entregou o troféu a equipe Ascensão. 

res do curso de Teolo­ 
gia Pastoral, Dom 
Luciano, Padres, 
Diáconos, professo­ 
res, alunos, funcionâri­ 
os, seminaristas, os 
Regionais, patrocina­ 
dores, colaboradores e 
convidados pela 
presença nos três dias 
da realização do 
TRÍDUO 
CATEQUÉTICO. 

Foi um momento 
único e muito especial 
para todos nós, tornando­se mais 

A Turma do segundo ano do 
Curso de Teologia Pastoral reali­ 
zou nos dias 03, 04 e 05 de novem­ 
bro o li Tríduo Catequético com o 
tema: Iniciação à Vida Cristã. 

Foi um encontro muito produ­ 
tivo de troca de ideias e aprofunda­ 
mento da mística cristã teve a 
finalidade de promover um fortale­ 
cimento vocacional de avivamento 
da fé cristã, sendo um momento 
único e singular para a turma que 
se apresentou como simples 
pescadores que estavam lançan­ 
do velhas redes em busca de uma 
perspectiva nova e buscou trans­ 
mitir aos participantes a 
mística da fé. 

O evento foi muito 
produtivo e fundamental 
para o desenvolvimento 
da mística cristã que 
envolveu todos os Regi­ 
onais Diocesanos. 

A turma agradece a 
Deus, aos coordenado­ 
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�tfu)M.#\fuddMfü§itJ GINCANA DA FÉ 
"Porque onde está o teu tesouro, lá também está teu coração" Mt 6,21 

Foi realizada uma Gincana Bíblica na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, em Jardim Glâucia, no dia 
27 de setembro com a participação de jovens e 
adolescentes (coroinhas, MEJ e perseverança) de 
suas 11 comunidades. Com oincentrvodo Pe. Fabiano 
Sodré conseguiu organizar uma coordenação e 
lideranças para quatro equipes que se empenharam 
ao máximo para preparar e apresentar todas as 
tarefas. 

Dentre todas as atividades a principal era o 
estudo do Livro de Mateus. Os temas sugeridos eram 
os nomes das equipes, Pentecostes (vermelha), 
Ressurreição (branco), Advento (rosa) e Ascen­ 
são (azul) foram apresentados através de música, 
oração, dança e encenação e também ajudaram a 
aprofundar seus conhecimentos. 

Só temos a agradecer a Deus pelos nossos 200 
jovens e adolescentes que abraçaram a proposta da 
Gincana com muito empenho, disciplina, responsabi­ 
lidade e mais uma vez fizeram a diferença em nossa 
paróquia. 

Agradecemos também ao Pe. Fabiano, aos 
catequistas, as equipes organizadoras, equipe de 
cozinha, a Pastoral da Acolhida, as nossas comuni­ 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO DO 
CENTRO DE DIREITOS HUMANOS 

A Juventude da Paróquia de Juventude fora do Brasil, e serâ 
São Miguel Arcanjo, de Miguel justamente na próxima JMJ em 
Couto, Regional IV, está se prepa- 2016 na cidade Polonesa de Cracó- 
rando jâ alguns meses para viver a via, num encontro com o Papa 
maravilhosa experiência espiritual e Francisco e a juventude católica de 
cultural de uma Jornada Mundial da várias partes do mundo para a 

Celebração dos 30 anos das 
JMJ's na terra natal de seu 
idealizador Papa João Paulo 11, 
com o tema: •aem aventurados 
os misericordiosos, por que 
alcançarão a misericórdia· (Mt 
5,7). A misericórdia também faz 
parte do pontificado do Papa 
Francisco, cujo lema é "Miseran­ 
do atque eligendo" rolhou­o 
com misericórdia e oescolhetl'). 

Além de momentos de 

W®i·l•ffüã® 

espiritualidade e formação religio- 
sa, estes jovens pertencentes ás 
diversas pastorais e movimentos 
paroquiais também estão se orga- 
nizando financeiramente, através 
de ações e eventos, com ajuda dos 
padres, irmãs, familiares, amigos, 
e das nossas 19 comunidades que 
abraçaram esta causa. 

Pedimos aos irmãos e irmãs 
que orem por todos os grupos que 
estão se mobilizando com este 
propósito e que representarão 
nossa amada Diocese. Enquanto 
isso, continuamos nosso trabalho 
missionârio na paróquia, firmes e 
inabalávers na fé. 

Cris Fegari 

Dezembro 13 

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 2016 

Consumidora reestabelece Assim, considerando os argumentos trazidos 
serviço da CEDAE pe!o CDH, o Juiz Ca�os Elias Silvares Gonçalves, 

Por ter havido um corte no fornecimento de Juiz Titular do 2.0 .Juizado Especial Cível de Nova 
água por parte da CEDAE, que cobrava uma conta lguaçu, entendeu que o serviço prestado pela 
de aproximadamente R$ 200, (duzentos reais), no CEDAE é essencial a todo cidadão e determinou o 
mês de março, quando seu consumo r----------, reestabelecimento do serviço da 
em média era equivalente a R$ 30, Assistida no prazo de 48 horas sob 
(trinta reais), a consumidora Ana pena de multa diária no valor de R$ 
Lúcia, no dia 22 de outubro, procurou 100,00 (cem reais), designando 
o Departamento Jurídico do Centro audiência para discutir as teses 
de Direitos Humanos (CDH), de finais e analisar os pedidos de retifi- 
nossa Diocese. cação da conta de março, manuten- 

A Assistida trouxe documentos ção da prestação do serviço e danos 
que comprovavam a troca do hidrô- morais no dia 22 de fevereiro de 
metro e as contas, que foram discre- 2015. 
pantes apenas no mês de março, O Departamento Jurídico do 
sendo todas as outras na mesma CDH vem, desde a década de 80, 
média das anteriores (R$ 30,). Com C�6t> ele v,•..,,�""' Hu1"1'3� garantindo a comunidade Assistên- 
rsso. o Departamento Jurídico 11:,,u.,"' eia Jurídica integralmente gratuita a 
. 01 rE\• 1>1 «-. IGI,, ·u · tld • d ingressou com um processo perante seus assis I os, e voce, preza o 
o 2.º Juizado Especial Cível de Nova leitor, pode nos encontrar na Rua 
lguaçu defendendo que a consumidora teve seu Dom Adriano Hypólito, 08, no Cenfor, ao lado do 
direito da adequada prestação do serviço e que a SESC, em Moquetâ. 
CEDAE estaria violando o Código de Defesa do Auxiliamos com processos de medicamentos, 
Consumidor que estabelece que são nulas as guarda de filho, alimentos, visitação, reconheci- 
clâusulas que estabeleçam obrigações considera- menta de paternidade, usucapião e direito do 
das abusivas e coloquem o consumidor em consumidor. 
desvantagem, como no caso da cobrança de uma Aguardamos você todas 
fatura em valor absurdamente excessivo, evidenci- as terças e quintas­feiras de 9h às 11h. 
ando um erro na leitura. Guilherme Augusta Monteiro 



Ir. Rosa Vos 
Assessora da Pastoral da Criança 

"Eu vivia na favela, com 
fuzis, pistolas, trocando tiro 
com a polícia. E tive, por 
várias vezes, perto de mor­ 
rer. Usava muita droga. Na 
verdade, eu vivia pelas 
drogas e fiz muitas coisas 
erradas. E mesmo assim, eu 
ganhei uma oportunidade. 
Gostaria de agradecer a 
Casa do Menor, porque eu 
encontrei o amor que nunca 
havia encontrado, nos luga­ 
res onde procurei. Eu, hoje, 
poderia está morto. Mas, 
estou aqui de pé". Declarou 

um menino acolhido pela Casa do 
Menor há um mês. 

Leandro Luciano 

28 ANOS DA CASA DO MENOR 

matem as nossas criançasf' afirma 
Pe. Renato emocionado. 

Dentre os depoimentos, 
destacamos este: 

� ©;ri5 dftlM§,MI 

�PASTORAL DA CRIANÇA HOMENAGEM A ZILDAARNS 
'-.� "A Pastoral da Criança, desde o cidadania para as comunidades mais pobres. 
�==- início, teve a preocupação, não só de Exemplo de amor e luta pela vida plena para 

reduzir a mortalidade infantil e a desnutri­ todas as cnanças, e que acontece no quinto ano de 
ção, mas, também de promover a paz nas familias e seu falecimento, esse evento de compromisso com a 
comunidades, pelas atitudes de solidariedade e a criança mostrará a situação da criança brasileira e 
partilha do saber a todas as famílias. mobilizará os participantes a assumi- 
Quando vejo, depois de anos de a;;) rem compromissos para que todas as 
intenso trabalho, como a Pas_toral da crianças tenham oportunidades para 
Criança se expandiu, como formou alcançaraVidaPlena.APastoralpede 
uma rede de solidariedade, como .,.-J ' que as Paróquias organizem carava- 
formou uma verdadeira famflia, acre­ nas para participarem da celebração 
dito sempre mais no amor de Deus em homenagem à Ora. Zilda Arns 
por nós, em sua sabedoria e graça ao Neumann, que acontecerá no dia 10 
conduzir tão bem a Pastoral da Crian­ de janeiro às 22h, na Arena da Baixa- 
çaf' (Ora. ZildaArns Neumann). da, em Curitiba-PR. O estádio tem 

No mês de janeiro, recorda-se o capacidade para 40.000 pessoas e a 
falecimento da Ora. Zilda, fundadora prioridade de entrada será para as 
da Pastoral da Criança, que morreu pessoas inscritas, através das carava- 
vítima do terremoto ocorrido na cida- nas ou individualmente. Faça sua 
de de Porto Prlncipe, Haiti, no dia 12 inscrição, procure uma Agente da 
de janeiro de 2010. A ela, carinho e Pastoral em sua Paróquia. 
eterna gratidão. A linha do tempo A Diocese de Nova lguaçu parti- 
contém os principais fatos e ações que marcaram cipará desta grande celebração com dois ônibus 
seu trabalho após a fundação da Pastoral da Crian- mais um grupo de avião, e estará presente na 
ça em 1983. entrega da moção para pedir a abertura da sua 

Após 30 anos, a Pastoral acompanha mais de beatificação, pois reconhecemos a santidade e o 
1,2 milhão de crianças menores de seis anos, 72 mil legado evangelizador e pastoral da Ora. Zilda Arns 
gestantes e um milhão de famílias pobres, em 3.881 Neumann, fundadora da Pastoral da Criança e da 
rnuniclpios brasileiros. Seus mais de 205 mil voluntá- Pastoral da Pessoa Idosa. 
rios levam fé e vida, em forma de solidariedade e 
conhecimentos sobre saúde, nutrição, educação e 
14 Revista Caminhando 2014 

Na Missa de Ação de •----• 
Graças pelos 28 anos da Casa 1 
do Menor São Miguel Arcanjo, • 
realizada no dia 12 de outubro, 
Pe. Renato Chiera provocou . 
um momento de reflexão acer- � .- 
ca dos valores que adotamos 
ao lidar com nossas crianças: 
� Damos presentes, mas será 
que somos presença?". 

A Casa do Menor vive esse 
momento buscando entender 
mais profundamente o que 
Deus deseja realizar através da 
Instituição, que vem interce- 
dendo para que nossos meni- 
nos não sejam exterminados, 
porque eles não são bandidos, eles 
são filhos não amados. "Não 



nas Ese:elas 

Dezembro 15 

Religios1dâlie 

dados 220 kg de alimentos, que 
foram distribuídos entre os Vicenti­ 
nos das Paróquias, Creche, e o 
Asilo São José. 

Foi em 18 de outubro de 1914, 
que o Pe. Kentenich iniciou o movi­ 
mento, da Aliança de Amor entre o 
Santuário. 

Nós fizemos e fazemos 
parte desta História! 

Josenilton Lira 

Em outubro foi o Pe. Ricardo Resende (Doutor 
em Antropologia e Sociologia, Prof e Coordenador 
do Programa de Trabalho Escravo da UFRJ, Huma­ 
nos Diretos). 

Os encontros aconteceram tendo na abertura 
um aquecimento musical 
realizado pela Prof! Edileu­ 
za Santos, Articuladora 
Pedagógica do Ensino Reli­ 
gioso na Metropolitana 1, e 
integrante da Pastoral da 
Educação juntamente com 
sua irmã Edna. 

A Pastoral da Educa­ 
ção está preparando para 
2015 novos Encontros, 
onde não só enriquecere­ 
mos nossos conhecimen­ 

tos, mas encontraremos amigos, teremos a oportu­ 
nidade de fazermos novas amizades e nos enrique­ 
cermos de novos conhecimentos para orientarmos 
as crianças e jovens. 

Nessa grande missão devemos lembrar sem­ 
pre que: "Ninguém transforma ninguém e 
ninguém se transforma sozinho... Nós nos 
transformamos no encontro". (Rubem Cremo). 

Comissão Diocesana da Pastoral da Educação 

ENSINO RELIGIOSO 
ATUALIZANDO PARA RENOVAR 

CENTENÁRIO DO APOSTOLADO DA MÃE PEREGRINA 
Foi realizada na Paróquia quatro Paróquias e o quinto 

Nossa Senhora de Aparecida, em pelo Movimento do Terço dos 
Nilópolis, no dia 01 de novembro, a Homens. A cada reza era 
comemoração dos 100 anos da colocado um balão no chão, 
AliançadeAmor,comapresençade desenhando um Terço e era 
centenas pessoas das quatro oferecido um quilo de alimen­ 
Paróquias do Regional para ceie­ to. Ir. Georgia falou da impor­ 
brar o grande evento, que contou tãncía dos 100 anos do Apos­ 
com a presença da Irmã de Maria tolado, houve, também, o 
Georgia, que veio do Santuário de testemunho de uma partici­ 
Jacarepaguá para participar e pante, que alcançou uma 
prestigiar a festa, que começou com graça, para a sua mãe, depo­ 
uma Procissão partindo da Praça sitando muita fé à Mãe Peregrina 
dos Estudantes, no Centro de de Schoentatt, quando da visita da 
Nilópolis, para a Paróquia Nossa capelinha à sua casa. . 
Senhora Aparecida. O povo partici­ A celebração da Missa foi pelo 
pou, com cantos, rezas, bandeiri­ Coordenador do Regional, Pe. 
nhasdoApostolado, balões estrelas Ricardo Nunes. Na cerimônia foi 
e conduziu o andor de Nossa apresentada uma Liturgia que 
Senhora à Matriz de Aparecida. retratava os 100 anos do Apostola­ 

Foi rezado o Terço da Fartura, do. No final, houve uma grande 
os Mistérios foram rezados pelas confraternização e foram arreca­ 

Em 2014, a Pastoral da Educação, em parce­ 
ria com o Centro Loyola de Fé e Cultura/ Puc­Rio, 
presenteou os professores do Ensino Religioso e 
demais áreas do conhecimento com uma Forma­ 
ção Continuada composta por vários encontros. 

O primeiro aconteceu 
no mês de maio com o tema \ 
"Fé e Cultura", com o pales­ � 
trante ProF Celso Carias 
(Doutor em Teologia, Profes­ 
sor de Cultura Religiosa no 
Departamento de Teologia 
da Puc Rio) que falou sobre 
Biodireito, que refletiu sobre 
as questões da Bicética, tais 
como: eutanásia, clonagem, 
pena de morte, fecundação 
em vitro com células tronco 
com o objetivo de reconhecer os sinais da experiên­ 
cia religiosa nas diversas expressões culturais e 
compreender a condição humana de relação com o 
transcendente nas realidades cotidianas. 

No segundo encontro tivemos como palestran­ 
te a Prof8 Cássia Tavares (Doutora em Teologia, da 
Puc Rio, Enfermeira e Membro do Comitê de Ética 
em pesquisas em seres humanos (Ms/HFSE) e da 
Sociedade Brasileira de Bicética). 
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�alendário Social 

Nascimento 
Dia 02 - Pe. Célio Barbosa do Nascimento, VP (Cate­ 
dral de SantoAntônio) 
Dia 10 - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P 
(Nsa. Sra. da Cone.­ B. Roxo) 
Dia 10 - Ir. Maria Bemadete Rangel, Irmãs Dillingen 
(Santa Maria­ B. Roxo) 
Dia 10- Ir. Maria Senhora da Cruz, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 13 - Pe. Bernardo Raymond Masson, CICM, P 
(Nsa. Sra. de Fâtima­Cabuçu) 
Dia 14- lr. Aldilene Ferreira dos Santos, NSV (Lar São 
Judas Tadeu ­ Heliópolis) 
Dia 17 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, Uso de 
Ordens 
Dia 18 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, P (Cristo 
Ressuscitado­Santa Eugênia) 
Dia 20- Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV (Lar São Judas 
Tadeu­ Heliópolis) 
Dia 26 - Pe. Luciano Adversi, P (Sagrada Família ­ 
Posse) 
Dia 29 ­ Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP 
(Sta. Rita ­Cruzeiro do Sul) 
Dia 31 - Dlác. Edilson Alves Ventura, CP (Santo 
Antõnio­Prata) 
Dia 31 - Pe. Félix Poschenreithner, COp, VP (Santa 
Rita­Santa Rita) 
Ordenação 
Dia 03 - Pe. Elias de Carvalho, Ad. P (São Francisco 
de Assis ­ Queimados) 
Dia 03 - Pe. Francisco Car1os Barbosa Tenório, VP 
(São Simão­ Lote XV) 
Dia 03 - Pe. Rodrigo Pereira Mota, Ad. P (Sta. Rita de 
Cássia­Cruzeirodo Sul) 
Dia 04 - Pe. Márcio José Horácio, Ad. P (Nsa. Sra. da 
Conceição­ Tinguá) 
Dia 04 - ?e. André Silvino da C. Benevides,Ad. P (São 
Sebastião­ Lages) 
Dia 05 - Pe. Daniel Dirceu Maria, Ad. P (São Pedro e 
São Paulo­Jd. lguaçu) 
Dia 05 - Pe. Roberto de Carvalho Januário, Ad. P 
(Menino Jesus de Cacuia) 
Dia 06 - Pe. Josinaldo Otaciano Ferreira, P (São 
Sebastião­ Vila de Cava) · 
Dia 06 - Pe. Ricardo Nunes da Silva, P (SSma ­ 
Trindade­Olinda) 
Dia 08­Pe. DavenirAndrade, P (Nsa. Sra. de Fátima e 
São Jorge ­ Centro) 
Dia 08 - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P 
(Nsa. Sra. da Conceição­B. Roxo) 
Dia 08 - Pe. Bernardo Raymond Masson, CICM, P 
(Nsa. Sra. de Fátima ­Cabuçu) 
Dia 11 - Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos, P 
(São Francisco deAssis­Com. Soares) 
Dia 12 - Dlác. Aristides Zandonai, CP (São Jorge e 
Nsa. Sra. do Perpétuo Socorro­B. Roxo) 
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Dia 13 - Fr. Hermenegildo Curbani, 
OFM, VP (Nsa. Sra. da Conceição ­ 
Nilópolis) 
Dia 14 - Pe. Ivo de Oliveira Gomes, 
VP (S. Miguel Arcanjo e São Pedro ­ 
M. Couto) 
Dia 14 - Pe. Fabiano Sodré de 
Almeida Quintas, VP (Nsa. Sra. 
Aparecida­Jd. Gláucia) 
Dia 14- Frei Thiago Cristian Halm de 
Lima, CF Emaús, VP (São Sebastião­Austin) 
Dia 15 - Pe. Neylor J. Tonin, OFM, VP (Nsa. Sra. 
Conceição­Nilópolis) 
Dia 15 - Pe. Luiz André de Souza, P (Nsa. Sra de 
Fátima­Queimados) 
Dia 15 - Pe. Valdemir Nunes Souza, P (Nsa. Sra. da 
Conceição ­ Rosa dos Ventos) 
Dia 15 ­Pe. Jorge Dario Cardoso, PSSC, P (Paróquia 
Nsa. Sra. de Fátima­ Sta. Maria­ B. Roxo) 
Dia 16 - Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Cape­ 
lão do IESA) 
Dia 18 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, P {Cristo 
Ressuscitado­Santa Eugénia) 
Dia 18 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima, Uso de 
Ordens 
Dia 19- Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves, Adminis­ 
trador (Senhora Santana ­ Conrado) 
Dia 19-Pe. Rafael Lugão de Carvalho, Uso de Ordens 
Dia 19 - Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (Santa 
Luzia­ Bairro da Luz) 
Dia 19 • Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (Nsa. 
Sra. de Fâtima­ Edson Passos) 
Dia 19 - Diác. José Mariano de Barros, CP (São 
Sebastião­Olinda) 
Dia 20­Pe. Giuseppe Ronchi, VP ( Nsa. Sra. Apareci­ 
da­Jardim Gláucia) 
Dia 22 ­ Fr. José Pereira, OFM, P (Nsa. Sra. Concei­ 
ção­ Nilópolis) 
Votos 
Dia 16- Ir. Te reza de Maria Imaculada, OSC (Mosteiro 
Santa Clara) 
Dia 27 ­ Ir. Maria Fernanda de São Francisco, OSC 
(Mosteiro de Santa Clara) 

JANEIRO 
Nascimento 
Dia 06 - Côn. Liberalino Vieira Lima Neto, CRL,VP (S. 
José Operário­N. Mesquita) 
Dia 06 - Diác. Jorge Luiz Soares da Paixão, CP (Nsa. 
Sra. da Conceição­Nilópolis) 
Dia 07 - Pe. Luiz André de Souza, P (Nsa. Sra. de 
Fátima ­Queimados) 
Dia 07 - Ir. Tereza Alphonsa Malathi, ICM (Casa do 
Distrito) 

Continua na página 15 

DEZEMBRO 
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ORDENAÇÃO DIACONAL 
CELEBRAÇÃO DE 25 ANOS 

Dia 16 de Janeiro de 2015 às 18h 
Paróquia São Francisco de Assis 

Rua Tomás Fonseca, 123 
Comendador Soares 

"O Diácono, colabora­ 
dor do Bispo e do Presbí­ 
tero, recebe uma graça 
sacramental própria. O 

carisma do Diácono é ser 
sinal sacramental de Cristo 

Servo, tem uma grande 
importância para a 
realização de Igreja 
Servidora e pobre 
que exerce sua 
função missionária 
em razão da fiberta­ 
ç ã o integral do 
homemf' (DP 697) 

de Dillingen) 
Dia 05-lr. Lolita Ramos Deles Santos, ICM (Marapicu) 
Dia 06­ Ir. Dalva Maria Fernandes, ICJ (Avieres) 
Dia 08­ Ir. Danielle Rodrigues Ramos, OSF (IESA) 
Dia 15­ lr.Andrea Lopes Dalcol, CSC (Miguel Couto) 
Dia 18­ lr. Maria Vivalda Rauber, OSF (IESA) 
Dia 18­ Ir. Maria Galatto, CSC (Miguel Couto) 
Dia 23 ­ Ir. Aldilene Ferreira dos Santos, NSV (Lar S. 
Judas Tadeu- Hellópolis) 
Dia 24 - Ir. Elizabeth Gomes Manhães, FMA (VI. 
Pauline- Belford Roxo) 
Dia 24 - Ir. Rita Cristina de Jesus Pacheco, FMA (VI. 
Pauline- Belford Roxo) 
Dia 31 ­ Ir. Maria Cleonice de Fátima Depoente, OSF 
(IESA) 
Dia 31­ lr. Yolanda Florentino, ICM (Marapicu) 

TODOS OS DIAS 
às 08:30 da manhã 
e reprise às 20:30 

TV BAIXADA 
CANAL 02 - NET 

PROGRAMA 
"VOZ DA DIOCESE" 

Com Bispo Dom 
Luciano Bergamin 

JANEIRO 
Nascimento 
Dia 06-Côn. Liberalino Vieira Lima Neto, CRL,VP (S. 
José Operáno- N. Mesquita) 
Dia 06 ­ Drác. Jorge Luiz Soares da Paixão, CP (Nsa. 
Sra. da Conceição- Nilópohs) 
Dia 07 ­ Pe. Luiz André de Souza, P (Nsa. Sra. de 
Fátima -Queimados) 
Dia 07 ­ Ir. Tereza Alphonsa Malathi, ICM (Casa do 
Distrito) 
Dia 08­ Diác. José Geraldo Bregunce, CP (Nsa. Sra. 
de Lourdes- S. Benedito) 
Dia 09 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, P (Nsa. 
Sra. das Graças- Pq. Flora) 
Dia 10 ­ Ir. Ana Noelly Dias Soares, FSA (Lar Santana 
- Paracambi) 
Dia 12 ­ Pe. Roberto Guedes Araújo, P (Nsa. Sra. de 
Lourdes-S. Benedito) 
Dia 12-Diác. José António Marques, CP (Nsa. Sra. da 
Conceição - Belford Roxo) 
Dia 12-lr. Dalva Maria Fernandes, ICJ (Avieres) 
Dia 13-lr. Sonia Lídia H. Fernandez, ICJ (Avieres) 
Dia 15 -Cón. Marcos António dos Santos, CRL, P (S. 
José Operário - N. Mesquita) 
Dia 16 - Pe. Hubert Van der Togt, MSC, VP (S. Judas 
Tadeu-Heliópolls) 
Dia 18-lr. Lolita Ramos Delas Santos, ICM (Marapicu) 
Dia 20-lr. Gabriella Di Mauro, SCSC (Santa Rita) 
Dia 28 - Pe. Marco António da S. dos Anjos, CRL, P 
(Nsa. Sra. de Fátima- Bco. deAreia) 
Dia 30 ­ Pe. Francisco Carlos B. Tenório, VP (São 
Simão - Lote XV) 
Dia 30 ­ Ir. Susy Jacintho de Assis, ICM (Jd. Paraíso - 
Marapicu) 
Dia 31­ Ir.Ana ldelfonsa Elias de Azevedo, FSA(Lages) 
Ordenação 
Dia 05 - Côn. Marco António da S. dos Anjos, CRL, P 
(Nsa.Sra. de Fátima- Bco. de Areia) 
Dia 08 - Pe. António Vilberto Ferreira, P (S. Jorge e 
Nsa. Sra. do Perpétuo Socorro- B. Roxo) 
Dia 08- Pe. Walter Ferreira Júnior, OFM, 
P (Nsa. Sra. Aparecida- Nilópolls) 
Dia 09-Côn. Marcos António dos Santos, 
CRL, P (S. José Operário- N. Mesquita) 
Dia 13 ­ Diác. Sandoval Lopes de Araújo, 
CP(S. FranciscodeAssis-Com. Soares) 
Dia 28 - Pe. Vilcrlane Vaz Mourão, P (S. 
Miguel Arcanjo e S. Pedro- Miguel Couto) 
Votos 
Dia 02 ­ Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV 
(Lar S. Judas Tadeu -Heliópolis) 
Dia 02 ­ Ir. Vilma Oliveira de Jesus, NSV 
(Lar S. Judas Tadeu -Heliópolis) 
Dia 03 ­ Ir. Cecília Pinto de Souza (Irmãs 
de Dillingen) 
Dia 03­ Ir. Osvaldina Lima da Silva (Irmãs 
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Pede a Mãe que o Filho atende! 
Festa da Padroeira de Tinguá • Nova lguaçu 

Dia 05 -19h-Missa em honra ao Sagrado Das 12h às 14h-Almoço Festi 
Coração de Jesus com Rito das Bênçãos DIAOB-das 12h às 13h-Hora da G 
Dia 06 - 18h - Missa em honra ao lmacu- 19h-MISSA FESTIVA 
lado Coração de Maria e Rito de Unção Praça Barão de Tinguá, 90 
com o Óleo da Alegria Sua pr-.ença multiplica nossa Alet, 
Dia 07 - 07h30min - Procissão e Missa Paz e Bênção t 
Festiva Pe. Márcio Hor, 

Paróquias dedicadas à Nossa Senho�da Conceição: 
NOVA IGUAÇU 1 Rosa AI� Ventos Marapicu 

Estr. d��lhada, 3555 Estr. de Madureira, s/n 
Tel: 2767-8419 Tef 2686-1987 
Pároco: Pe. Valdemir Nunes Souza Pároco: Pe. Angel Vi dai R. Ludan, CIC 

' 

NILÓPOLIS 
Centro 
Av. Rab�rto Silveira, 1366 
Tel: 269°1-3058 � 
Pároco: Frei José Pereira,� 

JAPERI 

de Prêmio 

FESTA DE.SÃO SEBASTIÃO 015 
Venha participar da grande Festa do Glorio 

Padroeiro de Olinda 
Padroeiro de Olinda · 
Novenário de 11 a 19deJaneiroâs 19h 
Dia 20: Alvorada às 06h _.; 
Missas: 06h, 07h30min, 09h, 1 0h30min e 16h -• 
Procissão: 18h seguida da Santa Missa 
presidida por Dom Luciano 
Venha Participar Conosco! 
Teremos: Barraquinhas;� Show de Prêmio 
Jantar Dançante, etc. ". ,_·,·- ;. 
Av. Getúlio Vargas, 555 -Olinda - Nilópolis 

Centro 
Rua Padre José Beste, 701 Rua Sheik Rejane, 97 
Tel: 2761-2241 Tel: 2670-1132 
Pãroco: Pe. Geraldo do N. Magalhães Pároco: Pe. Paulo Césa�hado 

(OlUJ; Ili",�"> 
Rua Ver. Marinho H. de Oliveira, 424, Centro - TE!í: 2665-2431 

Pároco: Pe. Luís de Oliveira Martins.!.. CSSp J .• 

filffl;)� 
BELFORD ROXO 
Areia Branca 
Av. José Mariano dos Passos, 1140 
Tel.: 2761-4900 
Pároco: Pe. Sérgio Guedes dos Santos 
PARACAMBI 
Lages 
Rua Bezerra de Menezes, 138 
Tel.: 2683-2392 
Adm. Paroquial: Pe. André 
Benevides 

Outras F'aróquias dedicaéla 

NOTA: Em 2015 voltaremos a publicar a programação de F 
das Paróquias. Por favor enviar com pelo menos 

NOVAIGUAÇU 
Austin 
Rua São Sebastião. s/nº 
Tel: 2763-1871 
Pároco: Frei JoséAnchieta Varela, Emaús 
VIia de Cava 
Rua Maria Custódia, 436 
Tel.: 3769-6739 
Adm. Paroquial: Pe. Josinaldo Otaciano 
Ferreira 


